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 Apresentação

Com este relatório tem-se o objetivo de apresentar todas as ações desenvolvidas em todo
o Estado de Goiás. De 20 a 24 de agosto de 2018 aconteceu em todo o país a 11ª Semana da
Justiça pela Paz em Casa. Idealizada pela Presidente do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e
do Supremo Tribunal Federal, Ministra Cármen Lúcia, nesta edição a semana teve como tema
central o feminicídio.

Conforme  o  Conselho  Nacional  de  Justiça  o  programa  “Justiça  pela  Paz  em  Casa”
representa esforço concentrado, ao longo de três semanas do ano, para o julgamento de ações
relativas  a  casos  de  violência  doméstica  e  familiar  contra  a  mulher.  Em  março  de  2015  foi
realizada a primeira campanha e em agosto de 2018 chegou-se à Décima Primeira Semana. O
referido programa deve ocorrer continuamente e foi incorporado à Política Judiciária Nacional de
Enfrentamento  à  Violência  contra  as  Mulheres  por  meio  da  Portaria  CNJ  n.15/2017  e  da
Resolução CNJ n. 254/2018.

Ainda, durante toda a semana ações foram desenvolvidas com intuito de ampliar o debate
em torno  da  violência  doméstica  e  familiar,  através  de  palestras  e  oficinas.  Foram ofertadas
gratuitamente serviços de beleza, atendimento jurídico e psicológico à população como forma de
despertar, mobilizar e conscientizar a sociedade sobre a gravidade da violência contra a mulher.

 Agradecimentos

Conforme  atribuição  desta  coordenadoria  de  promover  articulação  com  entidades  públicas  e
privadas em prol de ações de orientação, encaminhamento, prevenção e outras medidas voltadas
para a ofendida, o acusado e os familiares, registramos nossos agradecimentos aos parceiros
institucionais que desempenham papel indispensável nas ações de enfrentamento da violência
contra a mulher:

• Conselho Nacional de Justiça;
• Ministério Público do Estado de Goiás;
• Defensoria Pública do Estado de Goiás;
• Ordem dos Advogados do Brasil – Seção de Goiás
• Associação dos Magistrados do Estado de Goiás;
• Polícia Civil do Estado de Goiás;
• Polícia Militar do Estado de Goiás e Patrulha Maria da Penha;
• Centro de Referência Estadual da Igualdade e Secretaria Cidadã do Estado de Goiás;
• Câmara Municipal de Goiânia;
• Secretaria Municipal de Políticas para as Mulheres da Cidade de Goiânia;
• IBDFAM Goiás (Instituto Brasileiro de Família);
• ESMEG (Escola Superior de Magistratura do Estado de Goiás);
• Universidade Salgado de Oliveira – UNIVERSO;
• SENAC de Goiás;
• FGR Urbanismo e Jardins condomínios horizontais;
• Atfago – Associação de Terapia Familiar de Goias;
• Instituto Avon;
• Guarda Civil Metropolitana de Goiânia.

Agradecimentos especiais aos setores estratégicos e administrativos do TJGO que contribuíram
para a realização da XI Semana Nacional da Justiça Pela Paz em Casa:

• Presidência do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás;



• Corregedoria-Geral da Justiça do Estado de Goiás;
• Magistrados dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher;
• Diretoria do Foro da Comarca de Goiânia;
• Secretaria de Gestão Estratégica;
• Diretoria-Geral;
• Diretoria de Comunicação Social;
• Diretoria Administrativa;
• Serviço de Impressão Digital da Diretoria Administrativa;
•  E  aos  demais  servidores,  terceirizados  e  estagiários  do  TJGO  que  participaram,  direta  ou
indiretamente, dessa intensa Semana de atividades.

 Goiânia

Em Goiânia aconteceu no dia 20 de agosto de 2018, segunda feira, a abertura da 11ª
edição da Semana Nacional da Justiça Pela Paz em Casa, com solenidade de abertura feita na
Universidade Salgado de Oliveira – UNIVERSO, com palestras com os temas,  “As raízes do
feminicídio e a importância da conscientização de meninos e homens”, tendo como palestrante o
Excelentíssimo Senhor, Andrey Azeredo, Vereador Presidente da Câmara Municipal de Goiânia e
idealizador da campanha “Não Vai Ter Psiu” de combate ao assédio e valorização da mulher e
“Atuação da 1ª DEAM de Goiânia no combate à violência de gênero”, com a Delegada Titular da
1ª Delegacia Especializada no Atendimento à Mulher de Goiânia, Ana Elisa Gomes Martins. 

Na  abertura  em Goiânia,  realizada  na  Universidade  Salgado  de  Oliveira  (Universo),  a
desembargadora  Sandra  Regina  Teodoro  Reis,  presidente  da  Coordenadoria  da  Mulher  do
Tribunal  de  Justiça  do  Estado  de  Goiás  (TJGO),  destacou  em  seu  discurso  que  “estamos
viabilizando não somente a resolução de casos judiciais, mas também promovendo formas para
ampliar  o  debate  em torno  da violência  doméstica  e  familiar  por  meio  de  palestras,  círculos
restaurativos, atendimento jurídico, psicológico e de beleza gratuitos”.

Interior

A presidente da Coordenadoria da Mulher, Desembargadora Sandra Regina Teodoro Reis
solicitou aos magistrados com competência em casos de violência doméstica e familiar contra
mulheres e de feminicídio no Estado de Goiás a realização de concentração de esforços em prol
do andamento ou julgamento dos mesmos, bem como a realização de ações pedagógicas para
prevenção e combate a violência doméstica e familiar contra as mulheres com foco de pacificação
dos lares  brasileiros,  tais  como palestras,  grupos reflexivos,  disponibilização de atendimentos
jurídicos e psicológicos entre outras atividades.

Após a realização campanha, recebemos a estatística de 70 (setenta) unidades judiciárias,
quais sejam: Abadiânia; Águas Lindas; Alexânia; Alto paraíso; Anápolis, Anicuns; Aparecida de
Goiânia; Araçu; Aruanã; Barro Alto; Bela Vista; Bom Jesus; Cachoeira Alta; Cachoeira Dourada;
Caçu; Campinorte; Carmo do Rio Verde; Catalão; Cavalcante; Ceres; Cidade Ocidental; Crixás;
Cromínia;  Edéia;  Estrela  do  Norte;  Fazenda  Nova;  Firminópolis;  Flores  de  goiás;  Formosa;
Goiandira;  Goiás;  Goiatuba;  Guapó;  Iaciara;  Inhumas;  Ipameri;  Iporá;  Israelândia;  Itaberaí;
Itaguaru;  Itapaci;  Itapuã;  Itapuranga;  Jataí;  Leopoldo  de  Bulhões;  Montividiu;  Morrinhos;
Mozarlândia;  Nerópolis;  Nova  Crixás;  Novo  Gama;  Orizona;  Panamá;  Petrolina  de  Goiás;
Piracanjuba;  Piranhas;  Pirenópolis;  Pontalina;  Porangatu;  Posse;  Quirinópolis;  Rio  Verde;
Sanclerlândia; Santa Helena de Goiás; Santa Teresinha de Goiás; Serranópolis; Uruaçu; Urutaí;



Varjão.

Realizou-se na cidade Caturaí, distrito da Comarca de ARAÇU, (escolhida para sediar o
evento por ser a cidade com maior índice de processos envolvendo casos de violência doméstica
contra a mulher), conforme informado pela comarca, em nível de ações de combate e prevenção à
violência doméstica e familiar, em fomento à “Semana Nacional da Justiça pela Paz em Casa”,
ocorreu no  dia  23/11,  uma palestra  com o tema:“Violência  doméstica  contra  a  mulher:  ação,
reflexão e empoderamento”.

Teve como objetivo conscientizar e prevenir  casos de violência contra a mulher,  tendo
como palestrante a promotora de Justiça na Comarca de Goiânia, Rúbian Corrêa Cutinho. O seu
público-alvo foram as vítimas e a comunidade em geral, onde houve participação de cerca de 80
pessoas  no  evento,  dentre  membro  do  Poder  Judiciário,  Ministério  Público,  Polícia  Civil,
Assistência Social e comunidade. 

Enquanto  que  em  ABADIÂNIA foram  preferidas  15  (quinze)  decisões  e  10  (dez)
sentenças. Em ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS, tiveram 73 (setenta e três) despachos, 37 (trinta e
sete) concessões de medidas protetivas,  e 41 (quarenta e uma) decisões durante a semana.
ANÁPOLIS foram realizadas 5 (cinco) audiências preliminares e 6 (seis) audiências de instrução.
Já em ANICUNS 6 (seis) processos tiveram decisões e 6 (seis) foram sentenciados e ocorreram
ainda 3 (três) audiências de instrução e 2 (duas) audiências preliminares. ARUANÃ constou com
o preferimento de 45 (quarenta e dois) despachos.

Em  CACHOEIRA  ALTA,  durante  as  audiências  realizadas  na  comarca,  foram
desenvolvidas ações no sentido de conscientizar as vítimas e acusados sobre o combate e a
prevenção da violência doméstica e familiar, e ainda foram preferidos 4 (quatro) despachos e 2
(duas) sentenças de mérito. CAMPINORTE também colaborou realizando 11 (onze) audiências de
instrução, preferiu 13 (treze) despachos, e com cuidado e zelo com as vítimas, reuniu cerca de 45
(quarenta e cinco) pessoas participantes das atividades.



 Na Comarca de CATALÃO, ocorreram 10 (dez) audiências preliminares, 26 (vinte e seis)
audiências  de  instrução,  33 (trinta  e  três)  despachos  proferidos,  bem como 8 (oito)  medidas
protetivas concedidas, 37 (trinta e sete) decisões e 11 (onze) sentenças. Em CERES,  tiveram 8
(oito) audiências, 25 (vinte e cinco) despachos e 10 (dez) decisões durante a semana.

Em  FORMOSA foram concentrados esforços em 122 (cento e vinte e dois) processos,
sendo  realizadas  80  audiências  preliminares,  45  de  instrução  e  julgamento,  56  despachos
proferidos, 12 medidas protetivas concedidas e 217 decisões durante a semana.

Nos dias 23 e 24 de agosto, ocorreu na comarca uma palestra feita pela Psicóloga da
Equipe  Interprofissional  para  as  mulheres  vítimas,  contando  com 177  pessoas  a  prestigiar  o
evento.

Na  Comarca  de  IPAMERI,  a juíza  Maia  Antônia  de  Faria,  ofereceu  à  população  uma
semana bem animada e com grande número de ações sociais, ocorrendo na terça uma palestra
sobre a Lei Maria da Penha\Cultura Machista e suas vertentes, voltada aos alunos do segundo
ano colegial e aos Alunos secundaristas, contando com cerca de 175 alunos.

Na quarta  feira  durante  o  dia  todo,  ocorreu uma palestra  para  sensibilização  sobre  a
violência doméstica para Agentes de Saúde, Assistentes Sociais, Psicólogos e Enfermeiros com a
presença de 110 pessoas, as quais foram divididas em 2 grupos, sendo que o primeiro grupo
participou  no  período  matutino  e  o  segundo  grupo  no  período  vespertino.  E  na  quinta  feira,
ocorreu uma Palestra para sensibilização sobre a violência doméstica para os Policiais Militares
da cidade de Ipameri, com a presença de 35 policiais.

Ocorreu também na comarca de  IPORÁ a  realização de 19 (dezenove) audiências de
instrução, proferimento de 18 (dezoito) sentenças, 23 (vinte e tres) decisões e 37 (trinta e sete)
despachos. No dia 23 de agosto, a comarca contou com uma tarde de atendimento ao público em
geral,  onde  os  presentes  contaram  com  atendimento  de  beleza,  equipe  de  enfermagem,
atendimento jurídico e psicológico, além de uma mesa redonda para enfrentamento do tema. Foi
disponibilizado ainda, serviços de Vapt-Vupt, Cartório Eleitoral e Assistência Social,  bem como
serviços da Polícia Civil para o atendimento nos casso de violência doméstica e familiar. Houve
sorteio de brindes, bem como uma mesa redonda para enfrentamento do tema, onde contou com
a presença de mais de 200 pessoas.

Já em ITABERAÍ foram proferidos 62 (sessenta e duas) decisões e 5 (cinco) audiências e
26 (vinte e seis) sentenças foram proferidas. E JATAÍ contou com a realização de 90 audiências,
104 despachos proferidos, 15 concedimentos de medidas protetivas, 53 decisões, 51 sentenças,
bem como a implementação do projeto ''  constelação familiar’'',  acompanhamento psicológico,
orientação por meio de vídeos informativos e a participação da Giza titular da vara nas rádios
Difusora, Sucesso e Jornal Anhanguera.

A Comarca de MOZARLÂNDIA, ao longo da semana, a magistrada acompanhada com a
equipe de profissionais voluntários que estavam atuando no projeto, visitaram diversas escolas
das cidades de Mozarlândia e Araguapaz, bem como foram a emissora de rádio local, a fim de
divulgar a 11ª Semana da Justiça pela Paz em Casa, falaram sob a conscientização, naturalização
do machismo que está sendo impregnado na sociedade, as formas de violência contra a mulher e
a Lei Maria da Penha e Lei de feminicídio. Cerca de  500 pessoas compareceram aos referidos
eventos.



Além destas atividades, a juíza, em conjunto com sua equipe,  encaminhou sugestão de
um projeto de lei para os vereadores Mozarlândia e Araguapaz para incluírem a Violência contra a
Mulher no currículo das escolas municipais.

Em NOVO GAMA foram realizadas 20 audiências preliminares, proferidos 24 despachos, e
concedida 3 medidas protetivas. Já em ORIZONA foram realizadas 28 audiências de instrução,
proferidos  5  despachos,  e  14  sentenças.  E  PIRACANJUBA  foram  realizadas  3  audiências,
concedida 3 medidas protetivas e proferidas 12 sentenças.

Sublinhe-se que na comarca de RIO VERDE o evento foi marcado com entrevistas ao Bom
dia Goiás, Jornal do Meio-Dia, Jornal da TBC, Rádio Minha FM, Jornal Anhanguera e Rádio Líder
FM. Bem como Palestra na  Faculdade Objetivo – IESRIVER, Faculdade Almeida Rodrigues   –
FAR e no CAPS II – Centro de Atenção Psicossocial de Rio Verde-GO, sobre violência doméstica.

Além disso,  colaborou com um expressivo  número de  atuações,  sendo 16 audiências
preliminares, 47 audiências de instrução, 95 despachos proferidos, 16 concessões de medidas
protetivas, 84 decisões, 20 sentenças com resolução de mérito e 18 sem resolução.

Programação Comarcas do InteriorProgramação Comarcas do Interior

 ARAÇU

• Dia 23/08/2018 - quinta feira

Palestra tema “Violência doméstica contra a mulher: ação, reflexão e empoderamento”.

Horário: 09:00
Local: Auditório da Câmara Municipal de Caturaí-GO
Público alvo: vítimas de violência doméstica e comunidade em geral

 LUZIÂNIA

• Dia 21/08/2018 – terça feira

Círculo restaurativo de construção de paz.
*Participação especial de famílias de desabrigados

Horário: 09:00 
Local: Vara da infância e da juventude



• Dia 23/08/2018 - quinta feira

Círculo restaurativo de construção de paz

Horário: 09:00
Local: Posto da Justiça Restaurativa
Público alvo: Vitimas de violência doméstica
Facilitadores: Maria Lúcia de Castro e Jairan Oliveira 

• Dia 24/08/2018 – sexta feira

2° Círculo restaurativo de construção de paz.
*Projeto famílias interrompidas

Horário: 09:00 horas
Local: Posto da Justiça Restaurativa

 IPORÁ

• 23/08/2018 – quinta feira

Mesa redonda para enfrentamento à Violência doméstica.
*atendimento de beleza, equipe de enfermagem, atendimento jurídico e psicológico.

Horário: 13:00 - 18:00 
Local: Estacionamento do Fórum
Público alvo: público em geral

 IPAMERI

• Dia: 21/08/2018 – terça feira

Palestra: Lei Maria da Penha\Cultura Machista e suas vertentes

Horário: 07:30 – 09:00
Local: Auditório Colégio Estadual Normal Professor César Augusto Ceva
Público alvo: Alunos do segundo ano colegial
Palestrante: Luiz Henrique Machado (Assessor jurídico SUPEX-MIR)

Roda de Conversa
*Esclarecimentos jurídicos (Dra Maria Antônia e Henrique)

Esclarecimentos Psicologicos (Dra Mônica Sousa)
Horário: 09:30-11:30

Palestra: A Cultura Machista e suas Vertentes

Horário: 19:30 – 20:30



Local: Auditório Colégio Estadual Professor Eduardo Mancini - CEPEM
Público alvo: Alunos secundaristas
Palestrante: Luiz Henrique Machado (Assessor jurídico SUPEX-MIR)

 
Esclarecimentos\dúvidas do público

Horário: 20:45 - 21:20

• Dia: 22/08/2018 – quarta feira

A importância do acolhimento nos primeiros atendimentos à vítima
 - Construção de modelos de avaliação de risco

   -  Estudo de caso de média e alta complexidade
- Autocuidado para os Profissionais

Horário: 08:00-11:00
Local: Auditório Colégio Estadual Professor Eduardo Mancini - CEPEM
Público alvo: Equipes técnicas da rede de atendimento… Grupo 1

 *Convite extensivo aos agentes de segurança, corpo de bombeiros e Samu) 
*Participação especial da Professora Psicóloga UFC Tatiana Machiavelli

A importância do ACOLHIMENTO nos primeiros atendimentos à vítima
- Construção de modelos de avaliação de risco
-  Estudo de caso de média e alta complexidade

-  Autocuidado para os Profissionais

Horário: 13:30- 17:00
Local: Auditório Colégio Estadual Professor Eduardo Mancini - CEPEM
Público alvo: Equipes técnicas da rede de atendimento… Grupo 2

*Convite extensivo aos agentes de segurança, corpo de bombeiros e Samu)

REALIZAÇÃO


